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Mesmo com trabalho e renda 
própria, muitos adultos conti-
nuam morando com os pais em 
Jundiaí. O custo de manter uma 
casa, os juros elevados e outros 
projetos pessoais ajudam a expli-

car a permanência. Há também 
quem escolha ficar por parceria, 
convivência e cuidado com a fa-
mília. Dados do IBGE já mostra-
vam que uma parcela relevante 
das pessoas entre 25 e 34 anos per-

manecia na condição de filho no 
domicílio mesmo estando empre-
gada. Especialistas avaliam que 
independência financeira e saída 
da casa dos pais já não caminham 
necessariamente juntas. Cidades 6

Custo de vida adia saída 
de adultos da casa dos pais

Permanecer em família se tornou uma estratégia para organizar a vida e planejar o futuro
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Jovem atleta foi selecionado 
para disputar uma competição 
de basquete no Chile. A opor-
tunidade representa um passo 
importante na trajetória espor-
tiva. Para viabilizar a viagem, 
a família iniciou uma campa-
nha. A arrecadação será destina-
da aos custos da participação no 
torneio. Entre as despesas estão 

passagens, hospedagem e ali-
mentação. Além da vaquinha, a 
família busca apoio de empresas. 
O objetivo é garantir que o atleta 
consiga viajar para competir. A 
história reúne esporte, oportu-
nidade e mobilização familiar. 
Confira como ajudar e acompa-
nhar essa jornada internacional.

Esportes 8

Atleta busca apoio para 
representar região

O objetivo é garantir que o atleta consiga viajar para competir 

BASQUETE RUMO AO CHILE

DIVULGAÇÃO

A Região Metropolitana de Jun-
diaí tem cerca de 43,6 mil pessoas 
com deficiência, segundo dados do 
Censo 2022, mas apenas 6.297 rece-
bem o Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC). O total representa 
14,4% desse público. Pago a idosos 
e pessoas com deficiência em situa-

ção de vulnerabilidade, o benefício 
equivale a um salário mínimo e 
não exige contribuição prévia ao 
INSS. Especialistas destacam que o 
cuidado com pessoas com deficiên-
cia muitas vezes exige gastos eleva-
dos e até afastamento profissional  
de familiares.  Cidades 4

Apenas 14% das pessoas com 
deficiência da RMJ recebem BPC

DIVULGAÇÃO

Trabalhar em São Paulo signi-
fica, para muitos jundiaienses, en-
frentar até mais de quatro horas por 
dia no trajeto entre casa e trabalho. 
Dados da Artesp mostram que, na 
volta da capital para Jundiaí, o tem-
po gasto no horário de pico é, em 
média, 32 minutos maior do que 

em fluxo livre, acréscimo de 52%. O 
custo também pesa no orçamento e 
pode variar de R$ 237,60 por mês na 
Linha 7-Rubi a cerca de R$ 2 mil para 
quem vai de carro. Segundo o Censo 
2022, 15,32% dos ocupados de Jun-
diaí trabalham em outro município.

 Cidades 4

Deslocamento entre 
Jundiaí e SP cresce 
52% no horário de pico

Os maiores impactos se concentram nos horários de entrada e saída do trabalho

TRÂNSITO

DIVULGAÇÃO

ENSINO MÉDIO BRASILEIRÃO 

Professores com até 24 anos 
caem 31% em uma década

Grêmio e Palmeiras 
duelam pelo Brasileiro

O número de docentes de até 24 anos no ensino 

médio caiu de 17,3 mil, em 2015, para 11,9 mil, em 2025. 

A redução de 31,1% acende o alerta para a dificuldade 

de atrair jovens à carreira docente.  Cidades 6

Grêmio recebe o Palmeiras neste domingo 

(20), às 11h, na Arena, pela 28ª rodada 

do Brasileirão. Tricolor busca reação 

em casa diante do Verdão. Esportes 8
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Apesar da baixa cobertura, houve avanço nas concessões, impulsionado pela judicialização 

DIVULGAÇÃO

A segurança hídrica entrou no 
debate eleitoral da Região Metropo-
litana de Jundiaí. Diante do cresci-
mento populacional, da expansão 
econômica e dos efeitos das mu-
danças climáticas, os candidatos 
foram questionados sobre quais in-
vestimentos, obras e políticas pú-

blicas consideram prioritários para 
assegurar o abastecimento de água 
nas próximas décadas. As respostas 
abordam caminhos para ampliar a 
capacidade de atendimento, preser-
var mananciais e preparar a região 
para períodos de maior pressão so-
bre os recursos hídricos.  Política 3 

Candidatos apresentam propostas 
para garantir água à RMJ
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ARTiGOS

Somos reféns das re-
des sociais. Elas entra-
ram em nossa vida e a 
rotina obriga a consulta 
ininterrupta à telinha, 
para verificar as mensa-
gens que não param de 
chegar. Se isso acontece 
com os adultos, presumi-
velmente experimenta-
dos e sensatos, imagine 
o malefício nas mentes 
infantis e adolescentes.

O fenômeno já chegou 
à Justiça americana. Júri 
de Los Angeles considerou 
a Meta e o YouTube, que 
pertence ao Google, res-
ponsáveis por plataformas 
viciantes. Os prejudicados 
foram usuários jovens e a 
indenização inicial foi de 
seis milhões de dólares.

A advocacia descobriu 
mais um filão para ga-
nhar dinheiro. Milhares 
de indivíduos, distritos 
escolares, associações e 
Procuradores-Gerais 
Estaduais ingressaram 
com ações semelhantes. 
O argumento central: as 
bigtechs causam danos 
pessoais ao oferecerem 
produtos defeituosos. As 
redes sociais podem ser 
comparadas ao álcool, ao 
cigarro ou às “bets”, cujas 
antecessoras foram as 
máquinas caça-níqueis.

O poder sedutor dessa 
manipulação é evidente. 
Rolagem infinita, reco-
mendações algorítmicas, 
notificações e vídeos com 
reprodução automática, 
tudo leva ao uso compul-

sivo. Daí resultam depres-
são, ansiedade, transtor-
nos alimentares, automu-
tilação e suicídio.

Há precedentes na 
História. A indústria do 
tabaco escondia informa-
ções sobre os males resul-
tantes do fumo. Algumas 
tiveram até de mudar de 
nome. Agora é a era digi-
tal. As emoções, as sensa-
ções, os sentimentos, pas-
sam para as telas. O Bra-
sil, que não tem o hábito 
da leitura, da meditação, 
do exame de consciência, 
oferece um cenário ideal 
para os manipuladores 

mentais. Sorte dos advo-
gados, que vão ganhar 
dinheiro levando novas 
causas aos tribunais.

Os processos ianques 
também usam de outros 
argumentos, enfatizan-
do que as redes sociais 
constituem verdadeira 
“perturbação pública”, 
onerando as famílias que 
têm de lidar com esse pro-
blema de alienação dos 
jovens, de sua inapetên-
cia para o estudo e para 
qualquer outra ativida-
de que não esteja no vi-
sor dos celulares, dos ta-
blets, dos notebooks ou 
dos computadores.

Além da indenização 
financeira, os processos 
pleiteiam mudanças no 
design das plataformas. 
Embora os valores ainda 
sejam baixos diante das 

receitas bilionárias – e até 
trilionárias... – das empre-
sas, as derrotas sinalizam 
que o período de glória des-
ses “donos do mundo” po-
de estar a caminho do fim.

As empresas se defen-
dem alegando que não 
existe vínculo científico 
claro entre uso de tecnolo-
gia e vício. Querem que os 
prejudicados comprovem, 
de forma robusta, que seus 
produtos causaram danos 
significativos aos jovens.

É óbvio que ainda have-
rá recursos e muito ainda 
se discutirá, para se chegar 
ao veredito final. Imagine-
-se no Brasil, com a bizarra 
Justiça de quatro instâncias 
e caótico cenário recursal! 
Mas é um começo.

Que essa providência 
saneadora contra o mal 
que se instalou em nos-
sas casas e que delas nun-
ca mais sairá, se irradie 
em relação às mudanças 
climáticas. A Justiça Cli-
mática tem de atuar pa-
ra obrigar governos, em-
presas e particulares a se 
ajustarem ao verdadeiro 
“estado de necessidade” ou 
“legítima defesa” para sal-
var a saúde e a vida, con-
tra quem produz poluição, 
consome demais, desper-
diça demais e não sabe 
descartar seu lixo, quem 
desmata e quem prejudica 
toda espécie de vida.

No mundo civilizado, 
os tribunais já têm julgado 
causas análogas. Tomara 
que esse costume chegue 
logo ao Brasil. A natureza 
e a saúde agradecem.
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O Brasil oferece 
um cenário 
ideal para os 
manipuladores 
mentais
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Há quase cem anos, mu-
lheres brasileiras precisavam 
lutar por algo que hoje parece 
elementar: o direito de escolher 
seus representantes e de serem 
escolhidas. Não estamos falan-
do de um passado remoto. Nos 
anos 1920, enquanto o Brasil 
discutia modernização, indus-
trialização e novos rumos para a 
República, metade da população 
ainda era mantida formalmente 
distante das decisões políticas.

Foi nesse ambiente que sur-
giram mulheres como Bertha 
Lutz, uma das principais lide-
ranças do movimento sufra-
gista brasileiro. Em 1922, ela 
fundou a Federação Brasileira 
pelo Progresso Feminino, que 
transformou o direito ao voto 
em uma batalha organizada. 
Mas houve outras. Celina Gui-
marães Viana, professora em 
Mossoró, tornou-se, em 1927, 
a primeira mulher brasileira a 
obter o alistamento eleitoral, 
depois que o Rio Grande do 
Norte aprovou uma legislação 
permitindo votar e ser votado 
sem distinção de sexo.

Pouco depois veio Alzira 
Soriano. Em 1928, aos 32 anos, 
foi eleita prefeita de Lajes, no 
Rio Grande do Norte, com 60% 
dos votos válidos. Tornou-se a 
primeira mulher a comandar 
uma prefeitura no Brasil e na 
América Latina. Sua eleição 
aconteceu quatro anos antes 
de o Código Eleitoral de 1932 
reconhecer nacionalmente às 
mulheres o direito de votar e 
serem votadas.

Essas histórias deveriam 
causar algum desconforto. Por-
que revelam o tamanho da resis-

tência que precisou ser vencida 
apenas para que uma mulher 
pudesse entrar em uma urna, 
registrar uma candidatura ou 
ocupar uma cadeira que sempre 
parecera naturalmente destina-
da aos homens.

O direito veio. A igualdade 
real, não.

Em 2026, mulheres represen-
tam aproximadamente 53% do 
eleitorado brasileiro, mais de 82 
milhões de eleitoras. Entretanto, 
ocupam apenas 17,7% das cadei-
ras da Câmara dos Deputados e 
12,3% do Senado. Nas eleições 
municipais de 2024, somente 733 
dos 5.569 municípios brasileiros 
elegeram uma prefeita.

É difícil olhar para essa dis-
tância entre maioria eleitoral 
e minoria no poder sem falar 
sobre as barreiras que perma-
necem. Algumas são objetivas: 
estrutura partidária, financia-
mento, formação das chapas, 
redes políticas construídas his-
toricamente por homens. Ou-
tras são culturais e talvez ainda 
mais difíceis de romper.

A misoginia política nem 
sempre chega anunciada como 
misoginia. Ela aparece quando 
a vida pessoal de uma mulher 
recebe uma atenção que difi-
cilmente seria dedicada à de 
um homem; quando firmeza é 
interpretada como arrogância, 
autoridade como agressividade 
e ambição como defeito. Apa-
rece quando aparência, idade, 
maternidade, casamento, roupa 
ou tom de voz tornam-se ins-
trumentos para diminuir uma 
mulher que ocupa ou pretende 

ocupar um espaço público.
E existe uma fronteira ainda 

mais grave: a violência política 
de gênero. Em 2021, o Brasil 
precisou criar uma lei específi-
ca, a Lei 14.192, para prevenir e 
combater atos destinados a im-
pedir, dificultar ou restringir os 
direitos políticos das mulheres. 
O Monitor de Violência Política 
de Gênero e Raça identificou 62 
ações penais eleitorais envolven-
do 69 vítimas entre 2021 e 2025.

Talvez este seja o ponto que 
mais impressione. As pioneiras 
da década de 1920 enfrentaram 
um sistema que dizia aberta-
mente que política não era lu-
gar de mulher. Quase um século 
depois, ninguém pode sustentar 
isso juridicamente. Mas a resis-
tência não desapareceu por de-
creto. Ela se sofisticou.

Bertha, Celina e Alzira aju-
daram a abrir uma porta que 
durante séculos esteve fechada. 
Outras milhares atravessaram 
depois delas. A história mostra, 
porém, que conquistar o direito 
de entrar não significa encontrar 
o mesmo caminho, as mesmas 
condições e o mesmo tratamen-
to depois de atravessar a porta.

O Brasil levou décadas pa-
ra reconhecer que mulheres 
eram cidadãs políticas. Talvez 
o desafio deste século seja dei-
xar de considerá-las visitantes 
nos espaços de poder. Por mais 
Carmén Lúcias na Magistratu-
ra, Lucienes, na Promotoria, e 
tantas outras como deputadas 
e vereadoras. Carmén sempre 
terá meu voto. Os homens po-
dem não prestar - e não prestam 
mesmo. Carmén, ao contrário, 
pede desculpas ao povo brasilei-
ro, que paga seus salários. 
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Por mais Carméns Lúcias

 Carmén, ao 
contrário, pede 
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brasileiro, que 
paga seus salários
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O país enfrenta a polariza-
ção despolitizada, o que não 
permite o debate racional so-
bre a segurança pública nacio-
nal. Isso coloca partidos, cor-
rentes políticas numa zona de 
“’conforto”, que, na verdade, é 
um jogo de “faz de conta” em 
que os lados falam para os seus 
crentes das mesmas vontades 
de suas lideranças.

“A criminalidade que existe 
hoje no Brasil organiza-se em re-
de, sendo transnacional, e opera 
no âmago do sistema financei-
ro, tem acesso a tecnologias de 
ponta e infiltra-se em mercados 
legais e em estruturas estatais”.

O Estado brasileiro, aqui, 
representando a União, os es-
tados e os municípios, tenta 
combater o crime organizado, 
usando ferramentas que pode-
riam fazer algum sentido para 
a antiga realidade criminal que 
já não existe. Continuamos 
usando remédio para curar dor 

de cabeça de búfalo, tentando 
curar dor de cabeça de cavalo.

O crime organizado, hoje, 
institucionalmente, já supera 
o Estado brasileiro. Por ocupar 
lugares onde o Estado Oficial 
não chega, consegue criar um 
outro tipo de estado, o chamado 
“estado paralelo”, em que a mé-
trica é colocar a população sob 
a égide do medo, a da violência.

Num mundo onde o que 
parece interessar é “reality 
show”, o líder político precisa 
performar autenticidade con-
tinuamente. O compromisso 
não é com a Constituição, mas 
com a audiência.

“Os programas políticos 
não se comprometem com a 
coerência, mas com a raciona-
lidade algorítmica que é mol-
dada pela capacidade de vira-
lização. A política espetáculo é 
um novo modo de regime auto-
ritário. A soberania se desloca 
do povo e das instituições polí-
ticas mediadas pelas leis para a 
representação midiática”.

Guy Deborde, intelectual 
francês, publicou em 1967 o 
seu livro “A sociedade do Es-
petáculo”, no qual refletiu que 
a vida social é dominada por 
imagens e por aparências, e o 

espetáculo é a forma de orga-
nização de realidade, por isso 
a sociedade interage passiva-
mente em mera contemplação 
das representações.

O espetáculo funciona 
ainda como forma eficiente 
de controle social. A reflexão 
não poderia ser mais atual. 
Um novo episódio de ordem 
política surgiu e a erosão da 
democracia avança num per-
verso espetáculo.

A meta é superar o atual es-
tado de desagregação e a parali-
sia da vontade impostas pelas 
forças que regem a polarização. 
Segurança é questão de Estado, 
não de governos.

Sugestões para um projeto 
de Segurança Pública para o 
Estado Brasileiro:
1. Enfrentar o crime organizado 

nos mercados ilícitos e o proces-

so de infiltração na economia 

legal, com a construção de for-

ças-tarefas e agências integradas 

não limitadas às policiais.

2. Retomar os territórios contro-

lados pelo crime organizado com 

ações policiais integradas e medi-

das de estabilização comunitária.

3. Apoiar o desenvolvimento das 

forças policiais, ampliando sua 

legitimidade.

4. Aumentar a elucidação de cri-

mes, fomentando a integração 

de dados e a interoperabilidade 

das agências.

5. Racionalizar o sistema prisio-

nal com o objetivo de reduzir as 

assimetrias orçamentárias en-

tre as unidades da federação na 

gestão do sistema e promover a 

ruptura do comando das facções.

6. Ampliar a governança federa-

tiva e valorizar o papel do muni-

cípio na segurança pública, com 

padrões de qualidade e controle.

7. investir na política externa e na 

cooperação internacional como 

elementos estruturantes da polí-

tica de segurança pública.

8. promover o diálogo com o Con-

gresso nacional para enfrentar as 

lacunas estruturais do desenho 

da segurança pública brasileira 

que dependem de mudanças na 

legislação e, em alguns casos, no 

próprio texto constitucional.

9. SUSp (Sistema Único de Segu-

rança pública).

Se cadeia e prisão resolves-
sem a questão de segurança, 
o Brasil seria o terceiro país 
mais seguro do mundo, pois 
mantém no seu caótico siste-
ma prisional cerca de 784 mil 
presos e cerca de 145 mil em 
regimes domiciliares, presos 
com tornozeleiras, regimes se-
miabertos, num total de 938 
mil presos. Nesse aspecto, o 
Brasil só fica atrás dos Estados 
Unidos e da China.

O que chama a atenção são 
os baixos números de presos por 
100 mil habitantes, nos países 
que praticam a melhor educa-
ção do mundo, dentre eles: Fin-
lândia 52, Japão 33, Islândia 35, 
Noruega 55, Suíça 78, Holanda 
54, Alemanha 68, Dinamarca 
70, Portugal 115, Áustria 105.

O modelo de prisão desses 
países tem como foco principal 
reabilitação e reintegração so-
cial. O objeto é recuperar o in-
divíduo e evitar que ele volte a 
cometer crimes, tratando a pri-
são como punição em si, sem 
impor sofrimento adicional.

O modelo de prisão tem um 
ambiente humanizado, de ree-
ducação e de trabalho, com baixa 

reincidência. A prisão é transfor-
mada numa universidade.

O preso, a depender do 
tempo que vai ficar na prisão, 
será submetido aos estudos, 
podendo fazer até curso uni-
versitário dentro da prisão.

O modelo de prisão brasi-
leiro apresenta superlotação, 
forte presença de facções cri-
minosas, condições sanitárias 
precaríssimas, violência e falta 
de programas educacionais.

A população da Alemanha, 
hoje, é de 84 milhões de habi-
tantes e tem quase 58 mil pre-
sos; enquanto no Brasil, há 938 
mil detentos para uma popula-
ção de 214 milhões de pessoas. 
Sendo assim, comparando as 
populações dos dois países, o 
Brasil, hoje, deveria ter menos 
de 144 mil presos.

Finalizando, em vez de Ca-
deia – Escola (educação).

Fonte de pesquisas: Alberto 
L. Kopittke, Carolina Ricardo, 
Fábio R. Bechara, Luís Flávio 
Sapori, João Henrique Martins, 
Leandro Piquet Carneiro, Re-
nato Sérgio de Lima, Samira 
Bueno, Túlio Kahn.
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O ministro aposentado 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal) Celso de Mello afi r-
mou, em texto divulgado na 
última semana, que é neces-
sário separar o tribunal, como 
instituição, de seus membros. 
Ele defende a necessidade de 
individualizar as condutas 
dos ministros.

Segundo Mello, a impor-
tância da corte transcende a 
“individualidade de cada um 
de seus membros”. As suspei-
tas de caráter pessoal não de-
vem ser generalizadas e servir 
à desqualifi cação do tribunal, 
afi rma o ministro.

Sem citar nomes, ele 
também diz que a defesa da 
corte não pode servir para 
proteger interesses indivi-
duais e evitar a apuração de 
eventuais desvios. 

“Se não é admissível pro-
jetar sobre a instituição, in-
distintamente, a sombra de 

suspeitas que recaem sobre 
determinados integrantes, 
tampouco se revela legítimo 
invocar a defesa institucional 
do Supremo como obstáculo 
ao esclarecimento de fatos ou 
como expediente de proteção 
pessoal”, afi rma Mello.

Ele pondera, entretanto, 
que a gravidade das suspeitas 
não as transforma em provas 
e defende que proteger o STF 
e apurar suspeitas individuais 
de ministros são exigências 
convergentes de uma mesma 
ética republicana.

“A presunção de inocên-
cia, o devido processo legal 
e a exigência de elementos 
probatórios consistentes de-
vem coexistir com o dever de 
esclarecimento, sem favore-
cimentos, sem perseguições 
e sem concessões ao clamor 
circunstancial”, disse.

O ministro aposentado 
reafi rma que a separação en-

tre instituição e pessoas não 
pode servir à impunidade. Ele 
também defende que fi car em 
silêncio ante suspeitas “pode 
aprofundar o desgaste que pre-
tende conter”.

“Nenhum deles [ministros] 
pode pretender que a preser-
vação de sua própria imagem 
se confunda com a defesa da 
corte, pois a instituição perten-
ce à República, e à República 
devem responder aqueles que 
a integram”, conclui Mello.

O STF vive uma crise inédi-
ta, agravada após sessão tumul-
tuada que debateu o relatório 
da Polícia Federal na terça (15). 
O documento aponta Alexan-
dre de Moraes como interlocu-
tor do ex-banqueiro Daniel Vor-
caro. O dono do Banco Master 
teria perguntado ao ministro 
se deveria deixar o país antes 
de ser preso pela PF.

As suspeitas vieram à 
tona após André Mendon-

ça, então relator do caso no 
STF, tornar públicas as men-
sagens. Moraes acusou o co-
lega de motivação política 
e pediu a investigação por 
abuso de autoridade.

O presidente do Supre-
mo, Edson Fachin, assumiu 
a relatoria e chamou para si 
a responsabilidade pelo caso. 

As críticas a essa medida do-
minaram a sessão de terça, que 
terminou obstruída pelos mi-
nistros Flávio Dino, Cristiano 
Zanin e Gilmar Mendes.

O grupo, que também in-
clui Moraes, defendeu que a 
legalidade do relatório fosse 
julgada na mesma sessão que 
deve analisar suspeitas sobre a 

atuação de Mendonça, marca-
da para o dia 23 de setembro.

Dino também classifi cou 
a manobra de Fachin como 
“avocatória”, instituto jurídi-
co associado à ditadura mili-
tar que consistia na possibi-
lidade do presidente do STF 
assumir a relatoria de casos 
discricionariamente.

Supremo é maior do que todos os seus ministros, diz Celso de Mello
CRISE INSTITUCIONAL 

A água será um dos de-
safi os estratégicos da Região 
Metropolitana de Jundiaí 
nas próximas décadas. Com 
o crescimento populacional e 

a expansão das atividades eco-
nômicas, aumenta também a 
necessidade de planejamento 
para assegurar o abastecimen-
to dos municípios, especial-
mente diante dos efeitos das 
mudanças climáticas sobre os 
recursos hídricos.

Na 15ª pergunta da série 
de reportagens do Jornal de 
Jundiaí, os candidatos a de-
putado estadual e federal fo-
ram convidados a apresentar 
quais investimentos e polí-
ticas públicas consideram 
prioritários para garantir a 

segurança hídrica da RMJ 
no longo prazo. A questão 
envolve desde a preserva-
ção dos mananciais e o uso 
responsável da água até in-
vestimentos em infraestru-
tura, planejamento e medi-
das para enfrentar períodos 

de estiagem. Nem todos os 
candidatos contatados nos 
enviaram as respostas.

A pergunta enviada foi: 
ÁGUA E SEGURANÇA HÍDRICA

O crescimento populacio-
nal, a expansão econômica 

e as mudanças climáticas 
aumentam a pressão sobre 
o abastecimento de água. 
Que investimentos ou polí-
ticas públicas precisam ser 
priorizados para garantir se-
gurança hídrica à RMJ nas 
próximas décadas?

Segurança hídrica entra no 
debate sobre o futuro da RMJ

ÁGUA Candidatos apresentam propostas para garantir abastecimento e segurança hídrica diante do crescimento da população e da crise climática

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

LUIZ FERNANDO 

MACHADO

Segurança hídrica exige 

planejamento de longo 

prazo. Em Jundiaí, como 

prefeito, avançamos na 

ampliação da reserva-

ção e na busca por novas 

fontes de abastecimen-

to. Para a RMJ, é funda-

mental priorizar novas 

captações, proteção dos 

mananciais, redução de 

perdas e modernização 

da infraestrutura, com 

planejamento integrado 

entre os municípios para 

garantir água em quan-

tidade e qualidade nas 

próximas décadas.

RESPOSTAS DOS CANDIDATOS
DR. CABOCLO

Troca de tubulações para reduzir perdas (hoje 40%) é o primeiro passo. 

O Rio Jundiaí-Mirim e as represas têm alta carga orgânica - folhas e terra 

- que, tratadas da forma ultrapassada de hoje, com cloro, formam orga-

noclorados e trialometanos (THMs), cancerígenos cumulativos. Vamos 

modernizar as ETAs com ozônio e carvão ativado para entregar não só 

água na torneira, mas saúde. Água tratada não pode causar doença. 

ANTONIO 

CARLOS ALBINO

Água é vida e segurança 

para nossas famílias, nos-

sa economia e o futuro da 

RMJ. Como deputado fede-

ral, vou defender investi-

mentos em reservatórios, 

redes e redução de perdas, 

além da proteção dos ma-

nanciais, nascentes e ma-

tas. Vou buscar recursos e 

articular União, Estado e municípios para um planejamento regional 

de longo prazo, garantindo abastecimento de qualidade, preserva-

ção ambiental e água para as próximas gerações.

FERNANDO PASQUALINO

Preservar nossas nascentes e 

áreas verdes (como a Serra do 

Mursa), modernizar a rede de 

distribuição para reduzir perdas 

e desperdício, e incentivar cap-

tação de água da chuva e reúso. 

Segurança hídrica exige pla-

nejamento federal e estadual 

integrado, com recursos para 

saneamento básico e educação 

ambiental. Água é vida e garan-

tir esse direito é prioridade.

FAOUAZ TAHA

Segurança hídrica pre-

cisa ser tratada como 

uma política regio-

nal e de longo prazo, 

cada vez mais atenta 

às mudanças climá-

ticas que são uma 

realidade. Em Jundiaí, 

temos uma estrutura 

de referência. Como 

deputado estadual, 

pretendo buscar re-

cursos e articulação 

com o Governo do 

Estado para ampliar a 

capacidade de abas-

tecimento, moder-

nizar infraestrutura e reduzir as perdas de água também na nossa 

Região. Defendo a proteção dos mananciais e a recuperação de áreas 

importantes para a produção de água, além de planejamento para 

enfrentar períodos de estiagem.

JOÃO PAULO

A RMJ precisa de um Plano Re-

gional de Segurança Hídrica, 

com ampliação de reservató-

rios, ETAs, adutoras e interli-

gações entre os municípios. É 

prioridade concluir a Adutora 

Paiva Castro, proteger a ba-

cia do Jundiaí-Mirim, reduzir 

perdas com troca de redes e 

sensores e ampliar o reúso in-

dustrial. Também defenderei 

recursos estaduais e planos 

de contingência para perío-

dos de seca.

EDICARLOS VIEIRA

Água não respeita divisa de municí-

pio, por isso segurança hídrica precisa 

ser tratada regionalmente. A Serra 

do Japi concentra nascentes e cursos 

d’água importantes, e apresentei o 

PLC 1.188/2026 para ampliar sua prote-

ção. Jundiaí, por exemplo, recebe água 

do Rio Atibaia na estiagem, enquanto 

mananciais da Serra atendem outros 

municípios. Precisamos proteger as 

bacias e investir de forma conjunta.

CRISTIANO LOPES

Como deputado fede-

ral, vou apoiar Jundiaí na 

busca por recursos para 

a construção de novas 

represas, ampliando a 

capacidade de armazena-

mento, principalmente na 

Zona Oeste. Já nas cidades 

da região atendidas pela 

Sabesp, vou cobrar inves-

timentos em novas repre-

sas, melhoria da qualida-

de do abastecimento e 

serviços mais efi cientes 

para a população.

ELLEN MARTINELLI

A segurança hídrica precisa ser prio-

ridade. Vamos defender investi-

mentos em ampliação e moder-

nização do abastecimento, redu-

ção de perdas, reservação, trata-

mento e reúso da água, além da 

proteção dos mananciais. 

Precisamos planejar 

hoje para garantir 

água em quantidade 

e qualidade para as 

próximas gerações, 

conciliando cresci-

mento e sustenta-

bilidade.

DANILO JOAN

Para garantir segurança hídri-

ca à RMJ nas próximas déca-

das, é fundamental investir 

em planejamento regional, 

ampliação e modernização 

da infraestrutura de abaste-

cimento, redução de perdas 

e tratamento de esgoto. Tam-

bém precisamos proteger ma-

nanciais, incentivar o reúso 

da água e adotar políticas de 

prevenção diante das mudan-

ças climáticas. A integração 

entre municípios, Estado e 

iniciativa privada será essen-

cial para assegurar água de 

qualidade para todos.

ELLEN MARTINELLI

A segurança hídrica precisa ser prio-

ridade. Vamos defender investi-

mentos em ampliação e moder-

nização do abastecimento, redu-

ção de perdas, reservação, trata-

mento e reúso da água, além da 

proteção dos mananciais. 

Precisamos planejar 

hoje para garantir 

água em quantidade 

e qualidade para as 
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Para milhares de jun-
diaienses, trabalhar em São 
Paulo significa incorporar à 
rotina diária horas de des-
locamento entre a casa e o 
trabalho. Dependendo do 
meio de transporte e das con-
dições do trajeto, a viagem de 
ida e volta pode consumir de 
duas a mais de quatro horas 
por dia. De carro, nos horá-
rios de pico, o percurso po-
de ultrapassar duas horas e 
meia; de ônibus fretado, fica 
em torno de três a quatro ho-
ras; e, de trem, pode chegar 
a aproximadamente quatro 
horas. Dados da Artesp mos-
tram ainda que, no retorno 
de São Paulo para Jundiaí, 
são gastos, em média, 32 mi-
nutos a mais do que em con-

dições de fluxo livre, acrésci-
mo de 52%.

O peso da distância tam-
bém aparece no orçamento. 
Em 22 dias úteis, o gasto pa-
ra quem utiliza exclusiva-
mente a Linha 7-Rubi é de 
R$237,60, mas pode variar 
entre R$600 e R$800 nos 
ônibus fretados e chega a 
cerca de R$2 mil para quem 
vai de carro, considerando 
combustível e pedágios. Co-
nexões com metrô ou ônibus 
na capital e despesas com es-
tacionamento podem elevar 
ainda mais esses valores.

O fluxo diário faz parte 
da rotina de uma parcela sig-
nificativa dos trabalhadores 
da cidade. Segundo o Censo 
2022, Jundiaí possui 220.445 

pessoas ocupadas, das quais 
15,32% trabalham em outro 
município. São Paulo se des-
taca entre os destinos pelo 
tempo e pelo custo envolvi-
dos no deslocamento.

Nas rodovias, os maiores 
impactos estão concentrados 
justamente nos períodos de 
entrada e saída do trabalho. 
Dados coletados entre 1º e 
17 de setembro no site da Ar-
tesp mostram que, no senti-
do Jundiaí-São Paulo, o pe-
ríodo entre 6h e 8h é o mais 
crítico. Na volta, o maior 
impacto ocorre entre 17h e 
19h. Para o transporte fer-
roviário, o tempo médio de 
duas horas e meia costuma 
sofrer alterações em casos 
ambientais e mecânicos, co-

mo problemas técnicos nas 
locomotivas, obstrução das 
linhas e atrasos dos trens. 

HORAS ENTRE 
CASA E TRABALHO

A jornalista e subgerente 
de Comunicação da Secreta-
ria de Desenvolvimento So-
cial do Estado de São Paulo, 
Valéria Nani, faz parte desse 
movimento de trabalhadores. 
Ela utiliza trem ou ônibus fre-
tado de segunda a sexta-feira e 
calcula gastar cerca de quatro 
horas e meia por dia entre ida 
e volta, além de aproximada-
mente R$1 mil por mês.

Segundo Valéria, o tempo 
varia de acordo com as con-
dições do dia. “Se eu for de 
ônibus, existem fatores como 
trânsito, que em determina-
dos horários o tráfego é mais 
intenso; se houve algum aci-
dente; se está chovendo. Tudo 
isso complica muito. De trem, 
eu dependo das condições da 
linha 7-Rubi, como esta se-
mana, por exemplo, que por 
causa das chuvas, teve queda 
de árvore nos trilhos. Além 
disso, tem trem que, no fluxo 
SP-Jundiaí, faz baldeação em 

Francisco Morato, o que au-
menta o tempo de viagem.” 
Por isso, antes de escolher 
o modal, ela acompanha os 
canais oficiais sobre as con-
dições do transporte.

Apesar do desgaste, a 
jornalista trabalha em São 
Paulo há mais de 20 anos e 
não pretende deixar Jundiaí, 
onde mantém vínculos fami-
liares. “Apesar do tempo de 
viagem e do cansaço físico, 
Jundiaí oferece mais quali-
dade de vida”, afirma.

HORÁRIOS ADAPTADOS
O gerente de serviços pro-

fissionais Alfredo Alberto, 
de 52 anos, também precisou 
adaptar a rotina. Ele trabalha 
na região da Berrini e vai de 
carro a São Paulo quatro ve-
zes por semana. Para evitar os 
horários mais congestionados, 
sai de Jundiaí por volta das 
5h30 e inicia o retorno apro-
ximadamente às 16h. Dessa 
forma, calcula levar cerca de 
uma hora em cada sentido.

Ainda assim, chuva e 
acidentes podem aumentar 
a duração da viagem.  “Mi-
nha percepção ao longo dos 

anos é a de que cada ano a 
gente tem que sair pelo me-
nos 5 minutos mais cedo pa-
ra manter a mesma duração 
estimada de uma hora.”

A rotina custa aproxima-
damente R$1,7 mil por mês 
em combustível e pedágios, 
o gerente afirma não ter gas-
tos com estacionamento, já 
que a empresa disponibiliza 
uma vaga.

Mesmo com o impacto 
financeiro e o tempo na es-
trada, Alfredo também não 
pretende trocar Jundiaí pela 
capital. Para ele, a tranquili-
dade e o custo de vida ainda 
justificam a escolha. “Aqui 
viver melhor é mais barato 
do que viver em uma região 
boa, em São Paulo”, afirma.

Para aproveitar as horas 
dentro do carro, o gerente pas-
sou a ouvir podcasts e estudar 
italiano durante o percurso. 
Por chegar cedo na capital, 
Alfredo também consegue 
frequentar uma academia pró-
xima ao trabalho antes do ex-
pediente, incorporando parte 
do tempo de deslocamento à 
própria rotina.

(Giulianna Mazzali)

Deslocamento 
Jundiaí-SP está 52% 
maior em horário de pico 

TRÂNSITO

Esta segunda-feira (21) é o 
Dia Nacional de Luta da Pes-
soa com Deficiência, data que 
lembra a importância da in-
clusão social no Brasil. A cons-
cientização, porém, é proposta 
do mês, com a campanha Se-
tembro Verde, dedicada à cons-
cientização sobre a inclusão e 
os direitos das pessoas com de-
ficiência (PcD). E um dos direi-
tos da pessoa com deficiência, 
por vezes, não chega a todas 
que necessitam. O Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), 
auxílio mensal pago a idosos 
e pessoas com deficiência em 
situação de vulnerabilidade, 
abrange cerca de 14,4% da po-
pulação com deficiência nas 
sete cidades da região.

O BPC é regulamentado 
pela Lei Orgânica da Assis-
tência Social (Loas). Esse be-
nefício, de um salário míni-
mo, não exige contribuição 
prévia ao INSS, mas não paga 
13º, não gera pensão em caso 
de morte e é reavaliado a cada 
dois anos. Nestas condições, 
pessoas com 65 anos ou mais 
e pessoas com deficiência, que 
tenham impedimento de lon-
go prazo (no mínimo 2 anos) 

de natureza física, mental, 
intelectual ou sensorial que 
impeça a participação plena 
na sociedade, podem receber 
o BPC se comprovada a renda 
domiciliar per capita de até 
1/4 do salário mínimo (quan-
do não há elevado gasto com 
saúde), além de cadastro pré-
vio no CadÚnico.

Dados do Censo 2022 mos-
tram que Jundiaí, com 443.221 
habitantes, tem 5,1% da popu-
lação com deficiência. Na Re-
gião Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ), a população, de acor-

do com o Censo 2022, chega a 
843.633 habitantes. Em média, 
considerando todos os muni-
cípios, 5,2% da população da 
região tem alguma deficiên-
cia, o que equivale a 43.615,8 
pessoas, na média. No entanto, 
apenas 6.297 pessoas na região 
recebem o BPC por deficiência. 
Esse total representa 14,4% da 
população com deficiência.

De acordo com especialis-
tas, o cuidado de pessoas com 
deficiência exige recursos fi-
nanceiros e, em muitos casos, 
abdicação profissional de al-

gum membro da família. Isso 
acaba gerando queda na renda 
familiar. Em artigo publicado 
no Instituto Brasileiro de Di-
reito da Família (IBDFAM), a 
advogada Natália Martinello 
Gründler defende que o cuida-
do intensivo exigido por filhos 
com necessidades especiais 
produz impactos concretos na 
autonomia econômica e profis-
sional do genitor que o exerce. 
Essa sobrecarga, ainda segundo 
a advogada, é majoritariamente 
suportada por mulheres, reve-
lando um cenário desigual.

TENDÊNCIA DE 
ALTA NAS CONCESSÕES

E, mesmo que nem todas 
as pessoas tenham acesso e 
conhecimento sobre o BPC, 
a tendência é de que mais fa-
mílias precisem do benefício. 
A população com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) 
vem aumentando e essas 
pessoas têm direito ao BPC 
se comprovados os critérios 
exigidos. Dados dos Centros 
de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC, na sigla em 
inglês), órgão dos EUA de 
monitoramento de doenças, 
revelam aumento de 315% 
na prevalência de TEA entre 
2000 e 2020 no país. No Bra-
sil, o Censo 2022 mostrou que 
cerca de 1% da população (2,4 
milhões de pessoas) têm TEA.

Nesta toada, o Governo Fe-
deral prevê alta de 25% nos 
gastos com BPC para pessoas 
com deficiência em 2027. As 
despesas devem alcançar R$ 
83,9 bilhões no ano que vem, 
exatos R$ 17 bilhões a mais 
do que os R$ 66,9 bilhões re-
servados no Orçamento da 
União de 2026. Os valores não 
consideram o BPC para ido-
sos, que deve custar R$ 60,3 
bilhões em 2027. Nos últimos 
anos já houve aumento con-

siderável dos pagamentos do 
benefício no Brasil e dois fato-
res poderiam responder a este 
aumento: decisões judiciais 
e diagnósticos enquadrados 
como autismo infantil.

O BPC para pessoas com 
deficiência tem uma expan-
são acelerada e, neste ano, a 
equipe econômica do Gover-
no Federal já precisou revisar 
os números e reconhecer que 
a despesa alcançará R$ 79 bi-
lhões. Quando comparada 
com esse valor, a reserva pa-
ra 2027 cresce apenas 6,2%, o 
que não cobre nem mesmo o 
reajuste previsto para o salário 
mínimo (7,4%). Isso significa 
que ou o governo antevê algu-
ma redução no número de be-
neficiários, ou a despesa pode 
estar subestimada e extrapolar 
novamente o previsto.

A judicialização do benefí-
cio cresceu em momentos de 
maior demora no atendimen-
to, devido às filas do INSS. Da-
dos do Conselho Nacional de 
Justiça mostram que, dentro 
do Direito Assistencial, há nes-
te ano na RMJ já 865 pedidos 
judiciais de benefício assisten-
cial para pessoas com deficiên-
cia. Em todo o ano passado, 
foram 706; 516 em 2024; 452 
em 2023; e 347 em 2022.

Na RMJ, só 14% das pessoas 
com deficiência recebem BPC

SETEMBRO VERDE Há, no entanto, aumento nas concessões do benefício, inclusive por conta da judicialização de casos em toda a Região

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Benefício é garantido a pessoas com deficiência e em vulnerabilidade social 
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Para algumas pessoas, sair 
da casa dos pais é sinônimo de 
independência. Para outras, 
esperar mais alguns anos po-
de ser uma forma de organi-
zar a vida financeira, realizar 
outros planos ou cuidar da 
família. Em Jundiaí, adultos 
que trabalham e têm renda 
própria continuam morando 
com os pais, mostrando que 
a saída de casa nem sempre 
acontece no mesmo momen-
to em que chega a indepen-
dência financeira.

Aos 38 anos, Paula Caro-
lina Amorim Antonio nunca 
morou sozinha. A permanên-
cia na casa da mãe é uma es-
colha que também envolve 
cuidado e parceria. As duas 
dividem despesas como ener-
gia, água, mercado, telefone 
e internet. “Foi uma escolha 
minha e agora também quero 
cuidar dela. Nós dividimos os 
gastos que temos”, conta.

Paula já pensou em mo-
rar sozinha, mas o custo de 
manter uma casa faz com 
que o plano espere um pouco 
mais. Enquanto isso, dividir 
as despesas permite que ela 
organize a vida financeira e 
conquiste outros objetivos. 
“Morando com a minha mãe, 
consigo economizar e reali-
zar outros planos. Conquistar 
meu carro foi um exemplo 
disso”, afirma. A ideia é sair 

de casa quando estiver mais 
estabilizada financeiramen-
te e avançar para uma nova 
etapa ao lado do noivo.

A história da biomédica 
Carolina R., de 41 anos, tam-
bém mostra que morar com 
os pais pode ser uma esco-
lha mesmo quando existe 
independência financeira. 
Profissional autônoma, ela 
sempre morou com a mãe e 
diz que a convivência entre 
as duas se transformou em 
uma parceria. “Moro com a 
minha mãe e nossa convivên-
cia sempre foi ótima. Somos 
parceiras e ajudamos uma à 
outra, o que também acabou 
sendo mais benéfico do que 
estar cada uma em sua casa. 
A independência financeira 
com certeza muda a relação 
dentro de casa para melhor e 
favorece todos”, afirma.

Carolina tem planos de 
comprar um imóvel, mas is-
so não significa necessaria-
mente deixar a casa da mãe. 
Os custos de moradia e finan-
ciamento pesam na decisão, 
enquanto a divisão das des-
pesas ajuda a manter outros 
projetos. “Eu gostaria e está 
nos meus planos comprar um 
imóvel, isso não quer dizer 
necessariamente sair da casa 
da minha mãe. Mas pode ser 
uma possibilidade também. 
Para isso acontecer, a econo-
mia atual precisaria melhorar 
muito e os juros de financia-
mento diminuírem”, relata.

UMA GERAÇÃO QUE 
DEMORA MAIS PARA SAIR

A permanência de adultos 
na casa dos pais não é um fenô-
meno novo e também não está 
necessariamente ligada à falta 

de trabalho ou renda. Segundo 
o IBGE, em 2015, 25,3% das 
pessoas de 25 a 34 anos esta-
vam na condição de filho no 
domicílio, acima dos 21,7% 
registrados em 2005. Naquele 
ano, 76,2% dessas pessoas esta-
vam ocupadas, mostrando que 
ter trabalho não significava 
necessariamente morar fora 
da casa dos pais.

Os motivos podem ser 
diferentes. Para alguns, o 
dinheiro economizado aju-
da a comprar um carro, fa-
zer uma pós-graduação ou 
juntar recursos para adqui-
rir um imóvel. Para outros, 
a permanência está ligada 

à dinâmica familiar ou ao 
cuidado com os pais.

Para a psicóloga Ingrid 
Thayná, a questão financei-
ra é importante, mas não 
explica sozinha por que um 
adulto permanece na casa dos 
pais. “Hoje, a ideia de indepen-
dência também está passando 
por transformações. Ter renda 
própria não significa neces-
sariamente que a pessoa pre-
cise morar sozinha para ser 
considerada independente. É 
importante observar as cren-
ças e expectativas que cada 
pessoa possui sobre o que é 
ser adulto, ser independente 
e ter sucesso”, explica.

A psicóloga destaca que 
a escolha precisa fazer senti-
do para cada família e que a 
convivência pode ser saudável 
quando existe autonomia, res-
peito e divisão de responsabi-
lidades. “É preciso questionar 
qual é a função dessa escolha 
na vida daquela pessoa. Esta-
mos falando de uma decisão 
consciente e alinhada aos seus 
objetivos ou existe uma difi-
culdade em assumir respon-
sabilidades e construir auto-
nomia? A resposta irá variar 
de pessoa para pessoa”, afirma.

Dentro de casa, o desafio 
está em adaptar a relação à vi-
da adulta. Para Ingrid, o filho 
não deve continuar ocupando 
apenas o papel de quem rece-
be cuidados, mas também as-
sumir responsabilidades. “Os 
problemas tendem a surgir 
devido a uma confusão nos 
papéis. O adulto tem respon-
sabilidade e autonomia, mas 
continua sendo tratado como 
uma criança, ou quando os 
pais esperam ter participa-
ção ativa nas decisões que já 
pertencem a esse filho adul-
to”. Por isso, dividir despesas, 
tarefas e responsabilidades 
passa a ser parte importan-
te da convivência. “É impor-
tante que o filho não ocupe 
apenas o papel do ‘filho que 
mora com os pais’, mas par-
ticipe das responsabilidades 
daquela casa, claro, ajustado 
ao cenário e condição de cada 
família”, explica. 

Custo de vida e planos pessoais 
prolongam a vida com os pais

COMPORTAMENTO Mesmo com renda própria, adultos adiam a saída de casa diante dos custos e de novos projetos

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br
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Psicóloga Ingrid Thayná fala sobre independência e convivência 

Paula Amorim prefere morar com a mãe, devido à parceria e custos

A parcela de professores 
com menos de 24 anos que 
dão aulas para o ensino médio 
nas escolas do país caiu mais de 
30% no país nos últimos dez 
anos. A conclusão é da pesquisa 
Apagão dos Professores, feita pe-
lo Semesp (Sindicato das Enti-
dades Mantenedoras de Estabe-
lecimentos de Ensino Superior 
no Estado de São Paulo).

Divulgada nesta quarta-fei-
ra (16) no Fnesp (Fórum de En-
sino Superior da América Lati-
na), em São Paulo, a pesquisa 
identificou queda significativa 
de professores das menores fai-
xas etárias atuando nas esco-
las básicas do país. Os dados 
mostram que a dificuldade 
em atrair jovens para a carrei-
ra docente tem prejudicado a 
reposição de profissionais para 
atuar em sala de aula.

Segundo o estudo, entre 
2015 e 2025, o número total de 
professores que atuam nas es-
colas públicas do país no ensi-
no médio aumentou 6,6%. No 
ano passado, cerca de 557,4 mil 
docentes atuavam nessa etapa.

A composição etária, no 
entanto, mudou significati-
vamente nesse período: com 
o aumento de profissionais 
acima de 60 anos e a redução 
daqueles em início de carreira.

A análise foi feita com da-
dos fornecidos pelo Censo Es-
colar, do Inep (Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais). Eles mostram que, 
na faixa etária até 24 anos, o nú-
mero de professores atuando 
nessa etapa passou de 17.320, 
em 2015, para 11.937, em 2025 
- uma redução de 31,1%.

A faixa etária seguinte, dos 
25 a 29 anos, também sofreu 
queda significativa de profes-
sores nesse período, passando de 
62.481 para 50.088 - uma redu-
ção de 19,8%. Também houve 

queda de 12,3% entre os profis-
sionais de 30 a 39 anos, que pas-
saram de 179.319 para 157.254.

O estudo mostra ainda que, 
na outra ponta da pirâmide 
etária, houve movimento con-
trário com o aumento na pro-
porção de professores. O maior 
crescimento ocorreu entre os 
profissionais mais velhos, aci-
ma de 60 anos. Eles passaram 
de 18.243 para 37.301 nesse pe-
ríodo -  um aumento de 104,5%.

Na faixa etária de 55 a 59 
anos, o aumento foi de 48,2%, 
passando de 31.105 professores 
para 46.108, entre 2015 e 2025.

Para Rodrigo Capelato, di-
retor executivo do Semesp, 
o país vive um processo de 
envelhecimento do quadro 
de professores diante da bai-
xa atratividade da carreira. O 
estudo destaca que os proble-
mas da profissão vão além dos 
baixos salários, mas também 
da redução dos cargos concur-
sados e efetivos e da baixa per-
cepção de respeito em relação 
ao professor.

“Enquanto diminui a pre-
sença de professores jovens, 
cresce o contingente de pro-
fissionais mais velhos e tam-

bém aumenta a utilização de 
contratos temporários, que 
não asseguram a mesma es-
tabilidade dos cargos efetivos. 
O resultado é um quadro que 
consegue responder a necessi-
dades imediatas de contrata-
ção, mas apresenta dificulda-
des crescentes para garantir a 
reposição e a permanência de 
professores no médio e longo 
prazos”, diz Capelato.

O estudo também identi-
ficou mudança relevante no 
tipo de contratação do quadro 
docente da rede pública. Entre 
2015 e 2025, o número de pro-
fessores com contrato tempo-
rário cresceu 40,4%, passando 
de aproximadamente 146 mil 
para 205 mil. A participação des-
ses profissionais com contratos 
temporários no quadro público 
saltou de 32,2% para 43,4%.

Já o número de professores 
concursados, efetivos ou está-
veis caiu de aproximadamente 
305 mil para 255 mil, reduzin-
do sua participação de 67,2% 
para 54,1%. Em números ab-
solutos, foram cerca de 50 mil 
professores efetivos ou estáveis 
a menos e 59 mil temporários 
a mais no período.  (FP)

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
emitiu alerta sobre risco de de-
ficiência de vitamina B6 em 
pacientes que utilizam medi-
camentos contendo carbido-
pa/levodopa, indicados para o 
tratamento da doença de Par-
kinson. A deficiência, segundo 

a agência, pode estar associada 
à ocorrência de convulsões.

Em nota, a Anvisa infor-
mou que a decisão foi tomada 
depois que a Food and Drug 
Administration (FDA), agência 
reguladora de medicamentos 
dos Estados Unidos, identificou 
casos de convulsões associados 

à deficiência de vitamina B6 
em pacientes em uso desse tipo 
de medicamento.

“A avaliação dessas evidên-
cias levou à adoção de ações 
preventivas para ampliar a se-
gurança dos pacientes e forta-
lecer o monitoramento desse 
possível risco”, reforçou a An-
visa. “Até o momento, não fo-
ram identificados casos seme-
lhantes notificados no Brasil.”

Como medida de segurança, 
a agência determinou ainda a 
atualização da bula do medica-
mento Carbidol, composto por 
carbidopa/levodopa, incluindo 
informações sobre o risco de de-
ficiência de B6, e recomendou a 
avaliação dos níveis da vitamina 
antes do início do tratamento 
e de forma periódica durante o 
uso do remédio.

“A ação adotada pela An-
visa tem caráter preventivo e 
visa ampliar as informações 
disponíveis aos profissionais 
de saúde e aos pacientes, con-
tribuindo para o uso seguro 
desses medicamentos e para a 
identificação precoce de possí-
veis sinais de deficiência de vi-
tamina B6 durante o tratamen-
to”, concluiu a Anvisa.        (AB)

Nº de professores com menos 
de 24 anos cai 30% em dez anos

Anvisa alerta risco à B6 com 
uso de carbidopa/levodopa

ENSINO MÉDIO SAÚDE
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O número de jovens interessados na carreira pedagógica diminui

Deficiência de B6 pode levar a casos de convulsão, diz Anvisa 

Atenção para oportunidade de emprego!
A CONSTRUTORA SANTA ÂNGELA  

ESTÁ COM VAGAS ABERTAS!
As oportunidades são para: 

- Assistente de Segurança do Trabalho
- Auxiliar de Limpeza

- Servente
- Assistente de Obras

Os interessados devem encaminhar o currículo 
para o e-mail selecao@santangela.com.br 

ou entrar em contato pelo 
WhatsApp (11) 96394-9073

Construtora Santa Ângela, construindo oportunidades para você!
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Um homem foi esfa-
queado no início da ma-
drugada deste sábado, na 
Rua Zacarias de Góes, no 
Centro de Jundiaí. Ele esta-
va dentro do próprio carro 
quando foi atacado.

A Polícia Militar foi 
acionada por pessoas que 
estavam nas proximida-
des e encontraram mar-
cas de sangue no chão, ao 
lado do veículo. A vítima 
apresentava perfurações 
na região do peito.

O homem foi socorrido 
e levado ao Hospital São Vi-
cente de Paulo, onde per-
maneceu internado em 
estado grave. Segundo as 

informações registradas na 
ocorrência, ele precisou ser 
sedado e ficou inconsciente 
na Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI).

Por causa do estado de 
saúde, a vítima ainda não 
havia conseguido prestar 
depoimento aos investi-
gadores, o que dificulta, 
neste momento, a identi-
ficação da dinâmica e da 
autoria do ataque.

A Perícia Técnica este-
ve no local para realizar os 
levantamentos e recolher 
possíveis evidências. O 
caso passou a ser investi-
gado pela Delegacia de In-
vestigações Gerais (DIG) de 
Jundiaí. A ocorrência foi 
registrada como tentativa 
de homicídio.

Homem é esfaqueado e fica em 
estado grave no Centro de Jundiaí

INVESTIGAÇÃO Por causa do estado de saúde, a vítima não foi ouvida para ajudar a esclarecer o crime; o caso está sendo investigado pela DIG

DIVULGAÇÃO

A DIG trabalha para identifi car o autor do crime

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um adolescente masca-
rado foi detido por popula-
res logo após tentar roubar a 
corrente de ouro de um idoso 
de 74 anos, na avenida Luiz 
Latorre, em Jundiaí, na ma-
nhã deste sábado (19). A Po-
lícia Militar foi acionada, e 
o suspeito foi conduzido ao 
Plantão Policial.

O idoso contou que o 
adolescente, que usava más-
cara, se aproximou e tentou 
arrancar sua corrente de ouro 
com um puxão. A corrente 
chegou a se romper, mas o 
ladrão não conseguiu levá-la.

Populares que estavam 
próximos e presenciaram o 
crime o detiveram, impedin-
do sua fuga. A PM foi aciona-

da e conduziu a vítima e o sus-
peito ao Plantão Policial, onde 

o adolescente permaneceu à 
disposição da Justiça.

Um homem foi preso em 
fl agrante na tarde desta sex-
ta-feira (18), em Várzea Paulis-
ta, após descumprir medidas 
protetivas que impediam sua 
aproximação da ex-compa-
nheira e da fi lha adolescente. 
A prisão foi realizada por poli-
ciais militares do 49º Batalhão.

Segundo a ocorrência, 
o homem teria saído de São 
Sebastião, no litoral paulista, 
e seguido até Várzea Paulista 
para procurar a ex-compa-
nheira. Ainda de acordo com 
as informações registradas 
pela polícia, ele teria ido até 
a residência com a intenção 
de retomar o relacionamen-
to, mesmo diante das medidas 
protetivas vigentes.

A equipe da PM foi acio-
nada e localizou o suspeito 
nas proximidades do imóvel. 
Durante a abordagem, segun-
do os policiais, ele apresentou 
comportamento agressivo e 
resistiu à prisão, sendo neces-
sário o uso de algemas.

Mesmo contido, o homem 
teria tentado retornar para 
dentro da residência. Os po-
liciais precisaram utilizar téc-
nicas de controle físico para 
impedir a entrada.

O suspeito foi levado ao 
DP, onde o delegado respon-
sável ratifi cou a prisão em fl a-
grante pelo descumprimento 
das medidas protetivas. O ho-
mem permaneceu preso e à 
disposição da Justiça.

Um homem foi preso 
em fl agrante por violên-
cia doméstica no Jardim 
Bonfi glioli, em Jundiaí, 
após a companheira pedir 
socorro à Polícia Militar.

De acordo com a 
ocorrência, a mulher 
acionou os policiais e 
relatou ter sido agredi-
da pelo companheiro. 
Uma equipe foi até o 

endereço e conversou 
com a vítima para apu-
rar o que havia aconte-
cido. Na sequência, os 
policiais localizaram e 
abordaram o suspeito.

O homem foi enca-
minhado ao Plantão Po-
licial de Jundiaí, onde 
a ocorrência foi regis-
trada e ele acabou preso 
em flagrante.

A Polícia Militar apreen-
deu drogas na noite desta 
sexta-feira (18), em Jundiaí. 
A ocorrência foi registra-
da durante patrulhamento 
realizado por equipes do 
49º Batalhão.

Segundo a PM, os poli-
ciais passavam por um local 
conhecido pelo tráfi co de dro-
gas quando avistaram um ho-
mem correndo. Ao perceber a 
aproximação da viatura, ele 
teria abandonado uma sacola 
no chão e fugido em seguida.

Os policiais perseguiram o 
criminoso, mas ele conseguiu 
escapar e não foi localizado.

Na sacola deixada no 
local, foram encontradas 
porções de diferentes tipos 

de drogas, incluindo crack, 
maconha, cocaína, haxixe e 
lança-perfume.

Todo o material foi reco-

lhido e apresentado no Plan-
tão Policial de Jundiaí, onde fi -
cou apreendido para as provi-
dências de Polícia Judiciária.

Um homem foi preso 
em fl agrante por tráfi co de 
drogas durante uma aborda-
gem da Força Tática do 49º 
Batalhão de Polícia Militar 
do Interior (49º BPM/I), na 
madrugada deste sábado (19), 
em Jundiaí. A ocorrência foi 
registrada na rua Uva Itália.

Segundo a Polícia Militar, 
a equipe realizava patrulha-
mento preventivo pela re-
gião quando os policiais per-
ceberam um veículo Meriva 
fazendo uma manobra brus-
ca, em uma atitude que cha-
mou a atenção dos agentes.

O carro foi abordado e, du-
rante a fi scalização, o condu-
tor demonstrou nervosismo. 
Na vistoria do veículo, os poli-
ciais encontraram diferentes 

tipos de drogas, que estavam 
embaladas e, segundo a PM, 
prontas para a comercializa-
ção. Ainda de acordo com os 
policiais, o homem acabou 

admitindo que transportava 
os entorpecentes para o bairro 
Vista Alegre, nas proximida-
des do local da abordagem.

Durante a ocorrência, 

também foi localizado um 
celular parcialmente danifi -
cado. O suspeito teria infor-
mado aos policiais que que-
brou o aparelho de propósito 
para tentar impedir o acesso 
a informações relacionadas à 
atividade investigada.

O homem foi encaminha-
do ao Plantão Policial, onde, 
segundo a PM, foi constatado 
que ele já teria se envolvido 
em ocorrências de fuga da 
Guarda Municipal. A con-
sulta também apontou que 
o veículo abordado teria sido 
relacionado anteriormente a 
um roubo a residência. Dian-
te dos fatos, o homem foi au-
tuado em fl agrante por tráfi -
co de drogas e permaneceu 
preso, à disposição da Justiça.

Adolescente mascarado tenta 
roubar corrente de idoso 

Homem sai do litoral 
para perturbar a ex em 
Várzea e acaba preso

Homem é preso por violência doméstica
após companheira pedir socorro

PM apreende drogas após 
traficante abandonar sacola 

Bandido é preso após tentar 
destruir celular com provas do crime

DETIDO POR POPULARES

FLAGRANTE

EM JUNDIAÍ

EM JUNDIAÍ

EM JUNDIAÍ
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DIVULGAÇÃO
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A PM foi acionada e conduziu a vítima e o suspeito ao Plantão Policial

O homem foi 

encaminhado 

ao Plantão 

Policial de 

Jundiaí

Na sacola foram encontradas porções de diferentes tipos de drogas

O celular fi cou parcialmente destruído e será periciado

NECROLOGIA
ANTÔNIO ALVES DE LIMA, 54 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque da Paz.

ROBERTO DOS SANTOS RI-
BEIRO, 57 anos, solteiro. Se-
pultado no Cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.

ADRIANO JOSÉ DOS SANTOS, 
48 anos, solteiro. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.

AMÉLIA FACUNDINI GOLVEA, 
86 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

O Velório Municipal informou 
sobre 4 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
19/09/26

7 3 4 7

0 0 7 3

3 3 5 5

3 1 2 7

0 5 3 1

4 4 3 3

5 3 6

19/09/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

3059

3783

17/09/26

18/09/26

01 03 04 05 06 12 14 15

16 17 19 22 23 24 25

01 02 07 18 33 35

DE INDEPENDÊNCIA

18/09/26

5º SORTEIO - 13/09/26

712122 23 47 60 64

2977

3010

18/09/26

18/09/26

01 05 09 12 15 41 42 44 46 47

01 05 07 04 13 15

14 26 44 16 20 49

18 21 30 37 38 54 63 87 96 98

03 08 09 18 20 24 34 35 37 52
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O Grêmio recebe o 
Palmeiras neste domingo 
(20), às 11h, na Arena do 
Grêmio, em Porto Alegre, 
pela 28ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. A par-
tida terá transmissão ex-
clusiva do Premiere.

O Tricolor ocupa a 16ª 
colocação, com 28 pontos 
em 27 partidas, e chega ao 
confronto após três derrotas 
consecutivas. A equipe terá 
Renato Portaluppi de volta 
ao comando técnico, em sua 
quinta passagem pelo clube.

O Palmeiras é o vice-líder 
do Brasileirão, com 56 pon-
tos, um atrás do Flamengo. O 
time paulista vem de vitória 

sobre o São Paulo por 2 a 0 e 
busca somar pontos fora de 
casa para seguir na parte de 
cima da tabela.

O duelo também marca 
o reencontro das equipes 
após o primeiro turno. Em 
abril, pela nona rodada, o 
Palmeiras venceu por 2 a 1, 
na Arena Barueri. Marlon 
Freitas marcou duas vezes 

para os paulistas, enquanto 
Carlos Vinícius descontou 
para o Grêmio.

Outro destaque será a au-
sência de Abel Ferreira no 
banco palmeirense. O trei-
nador cumpre suspensão no 
Brasileirão, enquanto Renato 
terá apenas poucos dias de 
preparação para sua rees-
treia pelo Grêmio.

O Corinthians 
recebe o Fluminen-
se neste domingo 
(20), às 16h, na Neo 
Química Arena, 
pela 28ª rodada do 
Campeonato Brasi-
leiro. O duelo coloca 
frente a frente equi-
pes que chegam em 
situações diferentes 
na tabela.

O Timão inicia a 
rodada na 14ª colo-
cação, com 32 pon-
tos em 27 partidas. 
A equipe busca re-
cuperação no cam-
peonato após uma sequência 
negativa e volta as atenções 

para a competição nacional 
depois do compromisso pela 

Libertadores.
O Fluminense 

aparece na quinta 
posição, com 45 pon-
tos em 27 jogos. O 
Tricolor carioca ten-
ta manter-se entre os 
primeiros colocados 
e chegar a mais um 
resultado positivo 
fora de casa.

A partida será 
disputada na Neo 
Química Arena, 
em São Paulo, e es-
tá marcada para as 
16h. A CBF confi r-
mou o confronto na 

programação da 28ª rodada 
do Brasileirão.

Grêmio recebe Palmeiras 
pela 28ª rodada

Corinthians recebe 
Fluminense pelo Brasileiro

VERDÃO EM CAMPOBRASILEIRÃO

Rodrigo Coca/Corinthians/X

Timão busca reação diante do Tricolor neste domingo

MUDANÇA GINÁSTICA ARTÍSTICA 

Mbappé deixa Nike e 
assina com a marca On!

Rebeca Andrade lidera o 
Brasil em Szombathely!

Kylian Mbappé encerrou parceria com 

a Nike e assinou com a On. A marca 

suíça terá Thierry Henry no futebol e 

Roger Federer como acionista.

Rebeca Andrade liderou a trave com 

14,100 pontos, e o Brasil garantiu 11 

vagas nas fi nais da Copa do Mundo 

de Szombathely, na Hungria!

Rebeca Andrade lidera o 

 Reprodução/Instagram

Aos 17 anos, Henrique 
Juan, de Campo Limpo Pau-
lista, terá pela frente a pri-
meira experiência interna-
cional no basquete. O jovem 
atleta foi selecionado para 
representar a região em uma 
competição no Chile e agora 
se prepara para a viagem. Pa-
ra tornar o sonho possível, 
ele e a família buscam apoio 
para custear as despesas.

Henrique pratica basque-
te há três anos e começou na 
modalidade por infl uência 
da própria família. O primo, 
que também joga, foi quem 
o incentivou a experimentar 
o esporte. Com o apoio dos 
pais e, posteriormente, do 
treinador Gabriel, o jovem 
passou a se dedicar cada vez 
mais ao basquete.

“Comecei a jogar por 
incentivo da minha mãe e 
do meu pai. Depois conhe-
ci meu treinador, Gabriel, e 
graças a ele comecei a amar 
ainda mais esse esporte”, con-
ta Henrique. Para ele, o incen-
tivo familiar foi fundamental 
para transformar o primeiro 
contato com a modalidade 
em um objetivo esportivo.

A oportunidade de dispu-
tar uma competição no Chile 
surgiu de maneira inespera-

da. Henrique participou de 
uma seletiva e conseguiu 
avançar após se entrosar com 
os demais atletas. O bom re-
lacionamento com os jogado-
res que já conhecia também 

ajudou durante o processo.
“Foi de repente. Eu fui para 

a seletiva e, depois, passei. Fi-
quei muito feliz em represen-
tar Campo Limpo Paulista lá 
no Chile”, afi rma. A convoca-

ção também terá um signifi ca-
do especial por ser a primeira 
experiência do atleta fora do 
país em uma competição.

Henrique conta que nun-
ca havia participado de um 

torneio internacional. Por 
isso, encara a viagem como 
uma oportunidade de apren-
dizado e como um passo im-
portante para sua trajetória 
no esporte. Além de compe-
tir, ele pretende observar o 
estilo de jogo dos adversários 
e levar novos conhecimentos 
para sua carreira.

“Quero aprender muito 
sobre como as outras pes-
soas jogam. Já assisti a mui-
tos jogos dos chilenos e eles 
defendem muito bem. Quero 
aprender com eles e melhorar 
ainda mais”, explica o atleta.

A preparação para a com-
petição tem sido intensa. 
Henrique afi rma que está 
treinando diariamente, tra-
balhando fundamentos, ar-
remessos, bandejas e aspec-
tos físicos. A rotina inclui 
atividades com o treinador, 
academia e fi sioterapia, com 
o objetivo de chegar ao Chile 
em boas condições.

“Estou treinando muito 
todos os dias. Meus jogos e 
meus arremessos melhora-
ram muito, minha bandeja 
também. Estou treinando o 
máximo para chegar lá no 
Chile e brilhar”, diz Henrique.

O jovem também enxer-
ga a competição como uma 
possível porta de entrada pa-
ra novos caminhos no bas-
quete. Um dos objetivos é 

chamar a atenção de algum 
clube chileno e ter a oportu-
nidade de continuar jogando 
no país. Caso isso não aconte-
ça, pretende retornar ao Bra-
sil e buscar espaço em uma 
equipe ligada à Federação 
Paulista de Basquete.

Para chegar ao Chile, en-
tretanto, Henrique enfrenta 
um obstáculo que vai além das 
quadras. A família precisa ar-
car com os custos da viagem, 
principalmente passagens, 
hospedagem e alimentação. 
Segundo o atleta, os pais não 
têm condições de bancar sozi-
nhos todas as despesas, o que 
tornou necessária a mobiliza-
ção para arrecadar recursos.

“Além da difi culdade de pa-
gar todo o dinheiro, meus pais 
não têm condição. Eles preci-
sam trabalhar por fora e, além 
de eu estar treinando, também 
tenho que trabalhar para con-
seguir pagar a passagem e rea-
lizar esse sonho”, relata.

A família busca, por meio 
da campanha de arrecadação 
e de possíveis parceiros, re-
unir o valor necessário para 
viabilizar a participação. Para 
Henrique, a viagem represen-
ta mais do que uma competi-
ção: é a chance de viver sua 
primeira experiência inter-
nacional, representar sua ci-
dade e abrir novos caminhos 
dentro do basquete.

Aos 17 anos, Henrique Juan 
busca apoio para jogar no Chile

BASQUETE DA REGIÃO Aos 17 anos, atleta de Campo Limpo Paulista foi selecionado para representar a região em competição internacional

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Henrique Juan, de Campo Limpo Paulista, terá pela frente a primeira experiência internacional no basquete

Sindicato dos Metalúrgicos de Cajamar Região
Edital – Eleição 2026

O Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Cajamar e Região, com 
sede social na Rua Pedro Binato, nº 173 – Bairro Jordanésia, no Municí-
pio de Cajamar/SP, Marcelo Teixeira de Oliveira, no cumprimento de suas 
atribuições estatutárias, vem, pelo presente Edital, comunicar a todos 
os interessados e os que deste vierem a saber, que se inscreveu apenas 
uma Chapa ao Pleito Eleitoral que renovará os membros Efetivos e Su-
plentes da Diretoria, do Conselho Fiscal e do Conselho de Representan-
tes, que será realizada nos dias 24 a 27 de novembro de 2026, no horário 
das 00:00 às 24:00 horas, a qual se denomina Chapa 1 – “UNIDOS SO-
MOS + FORTES”, tendo como membros os seguintes associados: Joil-
des Ferreira da Silva,Marcos Roberto Martins, Arnaldo José Marcondes 
Júnior,Sebastião Santos Rosa, José Dalton Lopes Camargo,João Batista 
Mayer Júnior, Cícero Alves Delgado, Paulo Macedo Rodrigues, Gilberto 
Rios de Almeida, Joaquim Novaes Marinho,Marcel Carlos Diana, André 
Siqueira de Miranda, Ariana Lucia de Jesus Fonseca,Edina Cristina Es-
caliante, Paulo Roberto Soares, Marcelo Teixeira de Oliveira, Antonio da 
Cruz Silva, Alexsandro Jose Antunes da Silva, Gabriel de Souza Carvalho, 
Erinaldo Vieira, Cesar Bento, Eder Sócrates de Oliveira, Lucicleide Rodri-
gues da Silva, e Sidnei Gois. Comunico, ainda, que fica aberto o prazo 
decinco dias, a partir da publicação do presente, para a apresentação 
de impugnações aos candidatos acima relacionados, nos termos das 
disposições estatutárias.

Cajamar, 20 de setembro de 2026
MARCELO TEIXEIRA DE OLIVEIRA – Diretor Presidente

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
Cadastro de clientes e fornecedores, conferência de 
pedidos e notas fiscais, emissão de GNRE/DARE, 
conferência de fretes, atendimento de balcão, fecha-
mento de caixa e rotinas administrativas. Desejável 
experiência na área. 

Enviar currículo para 
financeiro1@comesp.com.br

VENDEDOR INTERNO 
Atendimento e vendas de materiais elétricos, pros-
pecção de clientes, orçamentos, negociação e 
acompanhamento de pedidos. Requisitos: experiên-
cia em vendas e conhecimento em materiais elétri-
cos, fios e cabos. 

Enviar currículo para 
financeiro1@comesp.com.br




